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PELA POLlTIC!\
O illustre cbefe do partido rege­

nerador, na reunião d'aquella par·
cialidade politica celebrada no d a

2 do corrente, expoz um arnpl.i
progr�mma libe�al de governo, que
se propõe seguir quando a CO�1�­
ança da corôa o chamar ás cacei­

ras do poder, pugnando por. ejle .

em quanto estiver na opposiçao.
Um dos artigos d'esse programma
é a el-Ição de pares. que na �es·
pectiva camara rep-resentem o voto

das classes mais distinctas da na­

ção pela sua inre lgeucia e. conhe­
cimento dos negccios publicos, e

que, contrabalaucem na discuss.ão
a aucroridade dos elementos renn­

ctamente partidarios.
,

Com efleiro não se comprehende
que n'urn regime� representative
haja uma assemblea, a mais alta e

mais respeitavel nas funcções par­
lamentares, porq'le d'ella depende
a camara dos deputados na confir­
mscão das suas deliberações, que
seja constituida apenas por mem­
bros da escolha do soberano, P?r
proposta dos seus ministros, e cuja
digmdade passa n'alguns ca�os he­
reditariamente de paes a filnos, e

que não lhe
.
seja per�ittida a,re­novação parcI,al, Im�dmdo-se _d �s

ta rorma o Ingresso das novas Ideas

que brotam incessant�ment'! da.s
i:orren tes cada vez maIs progressI
vas da evolução social. A existen­
cia anachoronica d'este baluarte
cerrado á conquIsta do direito dei
toral dos cidadãos, assemelha-se a

uma obra condemnada pela civili­
sação, que baniu ?S previlegios das
castas, porque hOle os perg�mlOhos
de nobreza não são conferidos pe·
los brazões historicos, que tantas,

vezes a,�ornam imbecis, mas pela
culminancia do talento e dos servi·
ços prestados pela actividade e

honradez offerecldas a bem da pa­
tria. Assim acontece nos E tados
err. que a alliança do sceptr� do rei
com os principios democratlcos do
paiz é a expressão legitima do re­

gímen politico, onde �e não recor­

re a tojos os expedientes, ,de san­

gue e oppressão, para eS,maqar �
vontade popular sob os pes d aull­
cos, abusando da força e da aucto­

ridade, com que compromettem o

monarcha, com que attentam con·

tra a tranquilidade publica, forjan­
do e robustecendo dlssenções et;J­
tre a soberania nacional e o seu mais
elevado representante. Uma. cam�­
ra de procere.s, defeza á I.nveStl·
dura por mela do merecImento

pessoal, onde apen.as facilitam a�­
mIssão a eventualidade do nascI·

menta em bercos dourados e a me­

dida dos dotes oratorios apreeiada
por politicas interessados, é

. �m
contrasenso que nenhum espIrIto
medIanamente culto admitte, e que
as illustrações experimentadas na

marcha constán.te do pensamento
moderno condemnam sem appel­
Iação.
Tivemos durante algun� anno�,

éonsignadas no nosso codlgo polt
tico, as eleições para o panJto,
subsistindo n'essa epoca as func­
ções dos senadores eleitos pelo
tempo que durava o mandato da
camara dos deputados. Porem as

pretensões do puder pessoal, de que
8 realeza mal aconselhada se dei­
xou dominar, e que provocaram .afi­
nai a catastrophe de 1 de fevereIro,
levaram á suppressão d'esta rega·
lia. Triste tolhimento na vervade!
Re.:lama-se pois, em nome do par­
tido regenerador que att�nde �es­
ta sua aspiração a neceSSIdade Im-
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periosa de mudar para o caminho
sensato o curso irregular dos pro­
cessos de governação, em nome

da consciencia publica e das sum­

mas responsabilidade s que pesam
sobre os homens politicos, a res­

tauracão d'esta pratica eminente­
ment� liberal, ficando assignalada
entre as victorias do nosso povo
n'este seculo obtidas sobre a Jor­
nada retrograda em que sei apreci-
pirando para a ruina.

.

Um outro porno que ainda o sr.

conselheiro Julio" de VIlhena versou

com distincta lucidez, foi o da res­

ponsabilidad� ministerial, A, Cons­
tinnção politica da rnonarchia, de­
clarando o rei irresponsavel, trans­
feriu a responsabilrdsde dos actos

do governo p�ra os homens.a quem
dispensa a honra de o servirem na

direcção da nau, do Estado, e defi­
ne quaes os delictos de adrnims­

tração por que podem ser .chama­
dos a responder. Mas a lei regu­
ladora dos tramites do processo e

das purnções 'lue cabem a ca�a
um dos crimes graduada pelo malar
ou menor grau de culpa, ?ão exí�­
te. D'est'arre vivemos n um pall.
cujo chefe supremo é irresponsavet
tendo ao seu lado um poder exe­

cutivo tsmbern real e effecrivamen­
te livre de responsabildade, _porque
esta se é moral e platónica nao pode
exigIr-se aos accusàdos. E d'este
modo se explica a impunidade dos
desacatos á Carta nos seus maIs

"elementares, daros e imper,ati.vos
preceitos, os assaltos aos dl�eltos
dos cidadãos, o emprego da VIolen­
cia e da força armada contra �s
justificados protestos dos offendi
dos, os esbanjamentos da fazenda
o'denados ou consentidos contra

lei e tantas outras lel\ões na liber
dade e ,nos interesses dos indevi­
duos ficando sem o correctIvo op­
port�no e devid?; á mingua d'uma
legislação especl'il destmada a t�l
ordem de attentados. tanto maIS

graves quaino é maior a g�adua­
ção dos criminosos e os melas de
que dispunham para os levar a

seu termo.

O plano du estabelecimento d'um
',unal superio: do reino de

, al�ada
espeCial para Julgar �m prrmezra e

ultima instancia os dehctos commet­

tidos contra os cidadãos pelos mi
nistros ou pelos seus advogados,
alvitrado pelo mesmo nobre esta·

dista n'essa solemne_reunião, pa·
rece·nos ser o c0mplemento d'essa
lei de responsabilidade que o paiz
reclama desde ha muito, desani­
mado como está pela vereda incerta
e fatal em que seguem os seus in­
tert:sses capitaes, individuaes e col­
lectivos, e acossado pela ooda de
vexames que supporta preparados
pelos governos vu seus agentes., Se
a conscienCia dos mag strados d es·

se lribunal se conservar, como tu

do leva a suppor, 103cessivei á- in·
fluencia dos governantes, regend�­
se tão só pelas indicações da e�Ul
dade não se curvando na sua Im­

parciiidade de julgadores dia.ote de
consideracões de qualquer lOdole,
a creação'd'este palladio da defesa
popular contra as investidas 90
alto será um inicio providencial
das liberdades, proclamadas ao.s
quatro ventos da fama na OppO�I­
cão tantas vezes, quantas violadas
no �xercicio do mando superior.
Não descure a execução d'estes

capitulos do seu progrêlmma o par­
tido a que preside o eminente ho­
mem publico, e g�angearâ. o reco­

nhecimento e apoIo de todas as

classes dignas e patrioticas.
--__u_

BATALHA DE FLORES

ProJecta-se uma
_

batalha de flo­
res n'esta cidade, no domingo gor­
do.

Festa militar
-

O S· lhos da Corôa, não rora inutil nemECH I prejudici-al para o 'paiz, pois que
= medidas de vasto alcance econo-
..

S I mico e administrative e obras de,Refere u£!l J.orn�l que em

vi
er-

incontestavel valia para o progfes--nancelhe, dOIS J_rmaos, que �a Iam
so de algumas das nossas princi­sido sempre multo amigos, tlverarr paes fieiram marcando indetevel­

na casa pate' n s ur�a p,equena a -

mente a sua passagem por esse de­
tel cação, em seguida a quo.!, um

.artamento da nossa adrninistra­d'elles, que? se-gund?se sup�: f:� �ão publica gue poster iores ger�ll-ttava embriagado, vibrou u

�ias só têm conrribuido para saudo­cada
..

no outro, dando-lhe morte
samente relembrar e vantajosarnen­quasi I�stant�nea. , .

ue te avivar. Depois, como ministroIsto e: o. VInho, prodigloso a .

da fazenda, em duas situações di­tor dramattco! fez d� um «lever de
versas, a sua passagem pela admi­ndeau», Im�ans Amzgns .esta pun- ntstracão das nossas finanças foigente tragedia: _Abel e Caim, também das mais proveitosas para�

� o paiz gracas ao patriotismo e de-o, governos �rancez e a!Iemao susad; energia que o sr. TeixeiraassIgnaram ha dias e� Berlim u� de Sousa logrou assignalar na de­accordo sobr,e a questao marroqui feza dos cofres publicos contra ana, acco!,do �mportat;Jte sob o. pon- avidez desenfreada dos agiotas eto de vista lOter�aclOnal, pOlS re
aventureiros de varia ordem quegula, em conformld?de com as de-
de constante esvoacam sobre ocisões da confer encia de Aljeciras, Thesouro ag�ardand¿ o momentotodos o� pontos, d� problema
ro icio de cevarem os seus ap­marr?qum� susceptlve!s de

provo-,
P etl�es e as suas ambições. Basta­car discucções e �ue ate agora era� fia a solução da questão dos tabacoso ve�dadelro espantalho da paz eu
tão honrada e gloriosamente resol­ropera.

. � d vida pelo sr. Teixeira de Sousa em
.

Como os leitores vao
.

ven o o

proveito da nação, para lhe mere­que mantem esta paz .••.e a guer-
cer a consagracão publica e lhe va­ra decisiva que as potencies fazem
ler 'o alto conceito em que geral­�mas ás outras por causa da par-
mente são tidas as suas nada val­tll�a de l\-_1a..rrocos; que. tem na pro·
gares qualidades administrati vas.p'la ambição dos multas preten-
Assim, por estas e outras razões,de�tes. a m�lhor defeza da sua re-

as affirmacões rasgadamente libe-lattva mtegrtdade.
raes e àbertamente democraticas�

.
_ express�s pelo snr. Teixeira de

. Pergunta-no_;; o G':la�tfJna o mo
Sousa na camara dôs pares a quan--tJvo .po�que nao pe�ll� GlOda a �ua do da discussão do referido pro­demlssao o sr. admlDlstrador d es

jecto de lei da .Iista civil, conside­te, concelho. �erguntamos agora ranjo a Ordem como indispensa.nos:, qual.ú motIvo porque ha de o
vel para a patriotica solução das�. admlmstra�o� �o concelho pe-
grave questão naccional, e a Li-dlr a sua demlssao.
berdade, lealmente entendida e

, � honradadameme mantida. comoInforma o Dlstn�to. de Faro que condicão 'primaria e basilar para aa b.andeira}o,parudo regenerado� conseêução da Ordem, não nose�ta nas maos do sr. �a,mpos Hen
_ podiam deixar indifferentes, tan.tonq.ues. Bem s3�emos. e u';la ban_ mais que as condições e as. �Ir­de�ra nova, tec!da pe!a maos ha

cumslancias em que o sr. TeIxeIrabeIS do sr. Jose LUCIano ge Ca,s- de S0usa se exprimia, não podiamtro e que por este lhe fOI gentll- deixar de prestar um fundo relevomente <?ffereclda. ,
-

e uma especialissima significaçãoPor s.lgnal qtl� _ate lhe chamam
ás francas e patrioticas declaraçõesa bande,ra de trazçao. de quem figurara entre os mais-

salientes e prestigiosos vultos deBAILES
situações politicas que se haVIam

Como de costume, eflectuam·se evidenciado no deploravel espirito
reuniões familiares, pe'o carnaval, de autoritarismo que insp rara e
no Gremio Tavirense e Club Tavira. guiara a desastrosa orientação go-
--- vernatlva caracteristica do ultimo

decennia do reinado anterior. Por
isso a evolução politica do snr.
TeIxeira de Sousa, não n'um sen­
tido regressivo como a �e varIos
outros seus antigos companheiros
de mini�terio e de luctas parlamen­
tares. aliás com muito menor valor
politico e admillistrativo que o il­
lustre homem d'Estado, mas n'uma
orientacão de Progresso e Liberda�
de, não' podia deixar de ser por
nós sympathicamente acolhida e

jubilos&mente saudada. Nem tan­
tos são os nossos homens publICaS
que tém passado, sobretudo nos
ultimos tempos, pela gov�rnação
do paiz, que hajam manifestado
qualidades administrativas t�o �s­signaladas como o snr. TeixeIra
de Sousa, para que saliente ten­
dencia do seu esp:rito devesse e
pudesse passar despercebida a

quem, como nós, ha Unto tempo
vimos apontando e defendendo o
mais absoluto respeito pelas liber­
dades publicas e a mais honrada
tolerancia por todas as cpin'ões
politicas, como sendo as unicas e

imprescindiveis condições para o

progressivo desenvolvimento eco�
nomico e social do paiz. Era, pois,
o snr. Teixeira de Sousa, uma das
nossas mais prestigiosas individua­
lidades politicas, que nos vinha
dar razão. A nossa satisfação jus­
tificava-se, pois, plenamente.

o SR, IflXflRA DE SOUSA
Do Diario da Tarde.

· Realisa-se hoje solemnemente, a

fesra da. racuficação do �urame�to
de bandeira, no regimento .de 10-

fanter.a 4.
A's II horas missa em S. Tlna­

go, cornparecendo todo o regimen
to. No r egresso ao quartel effe­
ctu ar-seha a cerimonia da recrifica­
ção , em seguida á gual se pr�ce
deráa um concurso de gymnasuca,
A entrada no quartel é permitt,ida ao publico durant� a cerimoma

da
.

racrifieacão do Juramento, e

concurso de' gymnastica.
A porta pnncipal é reservada

á entrada dos .con vidados e pessoas
munidas de bilhetes, devendo o

publico que se não encontre n'e__s.
tas condições entrar pelo portae
do sul.
O servico e feito de grande uni­

forme, e á� 8 horas da manhã será
hasteada a bandeira nacional, as

sisrindo as bandas de musica e de
cornererros,

Na ida e regresso para a missa
a b.mda executará uma marcha
oriainal do respectivo mestre sr.

To�pes, intulada o Juramento de
Bandeiras e oflerecida pelo auctor

ao sr, commandante do regimento,
e a Acclamação, original do sr. ge·
neral Madureira Chaves.
Durante o concurso de gymnas­

tica executar-se·ha' tambem um a

nova marcha, de que é aucto� o

sr. contra--:tncMrne musica Arltn­
do Martinó. dedi<:ada ao regimento,
sob o titulo o Prt!mín d'EI Rei.

· Os ranchos são melhorados, to,
cando durante a 3.a refeição a ban-
da de musica. .

Ao anoitecer é illuminada a fa­
chada do quartel.

NOTICIAS DO CLERO
Foi mandado abrir concurso, por

provas publicas, para proviment.o
da egreJa de S. Pedro �e VaqueI­
ros, concelho de Alcoutrm.
---

NOTICIAS lflLlTARES

· O commandante de infanteria
(7 sr. Br"k-lamy está passando
revista ao 3.° batalhão (Lagos) do
mesmo regimento.
--

INSTRUCÇÃO PRIMARIA
Foi nomeada professora ajuda�­

te da escola feminina da freguesIa
da Sé de Faro a sr.a D. Isabel
Maria Cabrita Gomes.
-Vae ser creado um lagar de

profes�or ajudante na escola de
Estoy.
--Tomou posse da escola de

Bucellas, circulo escolar de Alem­
Quer, a professora D. A'Jta Vaz
Velho da Palri�a Carlos.
�Vae ser regulamentado o pro·

cesso de prnmoção á 2.a clas,se do
prOfessor de Estoy, sr. Jose Ma­
ximo de Sousa.
-Vae vagar, por pedido de

exoneracão da respectiva prefesso­
ra D. SÚvina Adelaide Ramos, o
lugar de ajudante da escola mas·

culina de Silves.

Revista dos Resenislas

Quando em agosto do anno fin­
do o sr. conselheiro Teixeira de
Sousa, que farà ministro da fazen­
da e da marinha em ministerios
prisididos por Hintze Ribeiro. pro­
nunciou na camara dos pares o seu

notavel discurso sobre a proposta
de lei da lista civil, tão conscien·
ciosamente documentado ácerca das
relacões entre a Casa Real e o
The�ouro Publico, accentuamos
n'e5te mesmo lagar as gr;_:tas im.
pressões que no esiprito nos ha­
viam deixado as suas affirmacões
rasgadamente liberaes e abérta·
mente democraticas. Com viva sa­

tisfacão accentuamos mesmo essa

evolúção progressiva do seu espio
rito, notando que a experiencia das
cousas e a licção dos acontecimen­
tos pareciam não ter sido inuteis
para quem, Como o sr. Teixeira
de Sousa, occupa tão preponde­
rante lagar na politica portngueza,
não só pela sua propria influencia
politica, como ainda, e principal­
mente, pelos seus incontestaveIs
dotes d'estadistita •.
Com effeito, a gerencia doqsr.

Teixeira de Souza, na pasta da
marinha e ultramar, e quando da
sua primeira chamada aos conse-

São nos dias abaixo designados
as revistas annuaes d'inspecção aos

reservistas domiciliados no conce­

lho de Tavira.

Luz, 7 de fevereiro.

Cachopo, 14 de fevereiro.
Santo Estevão, 14 de fevereiro.
Santo Jlaria do Castello de Tavira,

28 de fevereiro.
S. Thiago de Tavira, 7 de março.



@ 'lOsso eIl/ootoe
o carnponez algarvio-A sua indole, a sua honr,a, a sua

resignação=-Soffre, emigra, morre ... mas. não rouba
.

-As estiagens e a falta de arvoredo-Tambem ha fo­

me na provincia-As estradas: a sua falta e Il sua má

conservação -Da verba agora distribuida para a crise

de trabalho não virá parte para o Algarve?
O Algarve, a despeito da d�ç�ra ¡ quasi total.dos seus, p�oductos na­

natural do seu clima, está sujeito, I turaes, derivando d ahi um a�al�
por falta de arvoredos que cubram geral no seu orçamento econormco:

as suas campinas, valles e encostas, Deem-lhe os elemen�?s_para melhor
e d'um systhema convenienre de regularis!lr as condiçoes da sua

. drenagens nos seus terrenos, aos produc�ao effi�az; e, emquan�o esta

perigos extremos das estiagens e melhoria se na� obtem, nao lhe
das inundações, que, umas e outras, neguem o exp,edlente de obras, onde
devastam ou paralysam as culturas, venham applicai-se os, braços tor
arruinando os proprietarios e redu- ça?am_:nte �CIO�oS. N este sul do

zindo á fome os trabalhadores ru- palz nao ml�gua o esforço. dese­
raes. Soffre a provincia d'estes joso de exercuar-se com utllt��ge
males ha largos annos, de forma e proveito, não �obre a aI?blçao
que a sua producçãc, já n'uns ra- de lucros avantajados que atugente
mos, já n'outros, já em todos do a procura: co� pouco se contenta

labor agricola e do industrial q�e a gente
A
que vive do trabalho fadi­

lhes corresponde, tem sido multo gasa; de-se-lhe esse pouc�, mas

limitada e por vezes quasi nulla, seguro e certo nas occasioes e£I?
não compensando sequer as despe- que a lab1!tação dos campos esta

zas do lavrador e enrreaando á interrompida e o phantasma da
miseria os operarios dos c�mpos e indi�encia lhe acom�ette ,

a pobre
dos povoados, Esta penuria vem fa[�l1.lla prtva�a de pao. E pou�o,intensamente reflectir-se no com e e ju-te. POIS o Estado, que aLO

mercia c nas outras industrias, cu-I de pressurosarnente a t,antas reels­

jo movimento padece com a sus-I mações, bastas vezes lO�und,adas,
pensão fre quentissima da activida- I d'outros povos. pode lá iustificat
de empregada no graoge!o d�s I se ou pelo men<?_s desculpar-se d,a
terras. Resulta d'aqui. a srtuaçao nenhuma attençao com que ha?l­
da pobreza constante d'es.ta zona ru alrnente, e C?010, de proposito
do sul, que se revela nas difficulda- ouve as Instancl,as d este, q';le _pa·
des economicas de qee sâo vict.i- rece não partllha� dos direitos
mas todas as classes, e que mars communs e apena� � chamado para
as apertam quanto mais graves pagar as contribuições, excedentes
são os revezes da agricultura. O ao que as suas forças na actuali-

Algarve hoje está faminto. dade lhe permittem?!, .

A sua população é em geral la- Se ha párte do palz onde a via-

boriosa e honrada não só nos cen- cão ordinaria e accelerada seja
tras mais ou menos habitados co- ¡nais re queri.ía pelas necessidades
mo tambem nos numerosos sitios da industria e do commercio,-os
da serra qu� ficam �nt�e esta região

I
dois .nervo: .principaes. da riqueza,

e o Alemtejo. AqUI nao ha os mal- pub]¡ca-�ao sabe�os. �figura-se­
tezes que se impõem aos donos das nos toda via que nao. Cada terra

herdades e os roubam na fazenda I do Algarve contribue com a sua

ou a incendeiam: poucos crimes de I

quota parte para este jo�o de in­

rapina á mão armada se julgam ter esses que affectam as praças do
nas nossas comarcas; e as quadn- rell10 e mesmo as dJ estrangeiro.
lhas de salteadores, de que nos E comtudo as estradas constantes

dão exempló outras provinci,ls ra da rêJe officlalm�nte a�prova�a
rissimas vezes se nos Jepal'am. O ha largÇ>s annos alOda nao estao

algarvio é probo e ordeIro. Quando toda� concluidas, e os lanços dBs
as vicissitudes adversas da fortuna q�e Já o foram acham·se em esta­

lhe negam o trabalho manual, é do de deteriora�ent� tal que em

de ver e lastimar os sacrificios ru- alguns pontos nao dao passage,TI
des que supporta no lar domestico, no inverno, e n.o estIO se apresen­
levando a fruaalidade ao ultimo tam com os leItos penosos para o

ponto, antes d� se decidir a solici- transito. Por ex�mplo, a estra�a
tar a caridade privada ou a recor- I que ltga esta provlOcla ao AlemteJo
rer aos auxilios hypothetic0s, quasi ainda está longe de fi�ar comple!a
excepcionalmente concedidos, das e na de Vtlla Real de Santo A,ntoOlo
estações superiores. Despem-se as a Sagres falta o lanço de, Vtlla do
suas casas de tudo o que dp. longe BISpo a esta ultIma l�caltdade e a

se parece com o conforto, vende-se po�te de Valle d.o Barao que a cor­

o lençol, a toalha e o grosseiro ta I ta ¡unto da nbelra do mesmo no

lher, lança-se mão de quanto é seu me. E em g,ue desgraça se encon

e que lhe possa anganar o humIlde tram os p�vlmentos e ,os empe?ra­
e escasso alimento para a esposa dos de .multos lanços d esta� e d ou­

e para os filhos, e só depois de tras Vias de c�mmunlcaçao, sem

exLlaustos esses recurf'OS, se desce embargo das delIgentes recom�en
á aprend;sagem da esmola, se falo dações junto dos g�vernos, feItas
tain os meios de ir buscar occu- pelos engenheIros directores que
pacão fora do torrão natal. M'lS, se têem succedldo n'este districto?
em' todas as 'CÍrcumstanci'as, ainda Note-se que. o lanço de Villa do
as mais desesperadas, o respeito 'á Bispo a Sagres foi estudado ��
proprIedade alheia domina no espi-I cerca de tnnta anoos, e que ¡a
rito do proletario d'esta provincia, n'essa epoca era esperada a con

fasendo-Ille considerar a sua viola- strucção da ponte de Valle do Ba

ção como uma in famia. Por isso é rão. Que outras estradas tem.os
relativamente tão reduzido o qua- ainda, começadas durante. a .eslla­
��o da criminalidade n'esta especie, gem que assolou a provlncl� em

:.sendo a maior parte dos casos re- 1876 e interrompidas, ou contmua­

:mltante de desforras tidas como das a intervallos muito distahtes,
justas pelos seus 'auctores, na sem estârem agora terminadas!
absoluta ignorimcia que apprime Na occasião presente furam cha-
as camadas inferiores, mados a Lisboa os directores das

Seja', 'porem, como for, aos po- obras publicas para se ,dividir �
deres publicas cumpre adoptar verba de 80 contos de reIS, que fOI
medidas que possam diminuir o nu- decretada com o fim de mlOorar

mero de delictos, a que 'a fome dá a fome que se alastra por algumas
logar; que se evite que a miseria, regiões. Esta é um� das que m�is
entrando pela porta, expuise pela dolor�samente agonlsam sob a In·

janella a virtude, conforme. diZ o I �uencla funesta. Tem por tanto

proverbio popular. Como facllmen- ¡US � ser comte,mplada, sen�o pa�a
te se pode alcançar este desindera- sentIr que maIs cedo se nao hala
tum! Não é de lagares na cadeia demonstrado a attenção dos gover­
que se precisa para se punir os nantes ;?ela situa�ão gravosa que o

que desgraçadamente erraram:-é Algarve tem resIgnadamente sup­
de prevenir e impedir os erros com portado. Sel-o-ha porem agora
providencias resolutas e promptas. n'este lance? Tocar-Ihe-ha por sorte
Soflre o Algarve na insufficiencia qU.lntia que possa adoçar-lhe as

das colheitas, na perda total ou extremas amarguras que o retalham

.

convergindo ao mesmo tempo parl:\
fomentar o desenvolvirnento mate­

rial d'este formo-so e saudavel can­
teiro? Assim o desejamos,

-_.._n__

NOTICIAS JUDICIAES

Foi transferido para Mafra o juiz
de direito d'esta .cornarca sr. dr.
JoãoDuarte Sereno. Saudosamen­
te nosdespedimos do illustre e in­

telligente magistrado que durante
a sua permanencia n'esta cidade
conquistou foros de alta conside­
ração e apreço, tanto pelo seu lu­
cido espirito como pela escrupulosa
consciencia com que soube ser um

verdadeiro juiz, formando na ala
veneranda dos que honram e fazem

respeitada a magistratura portu-
gueza. .

-O sr. dr A.lbano Leite Ribei­
ro de Magalhães, juiz de direito
em S. João da Pesqueira, foi pro­
movido á 2.a classe e colloeado
em Tavira.
---

LYCEU DE FARO
O conselho superior. de instru­

cção publica não approvou o ho­
rario d'este lyceu.

FINAl.ME�rrE !

GUARDA FISCAL

Tomou o commando da s.a com­

panhia da guardafiscal (VIlla Real)
o capitão sr. Sande Lemos, voltan­
do o tenente sr. Joaquim Baptista
Ferreira a commandar a secção de
Tavira.

appetite

il. �¡cal;tn":� �olnilar l)

d.,. ex.mo sr. ,

doáo IlÓdrfgoes Aragão

Não era de esperar uma respos­
ta de s. ex."; quiz, porém, ainda
ser correcto e esperei. .. em vão.
Más o' desprêso é eæcelient« argu·

mento, sobretudo muito 'commo­
do ...
Assim deixou morrer a sua po­

bre Cartilha! .•. Intoernos-lhe, pois,
um De profundis gen::roso, e que a

terra lhe seja leve! ...

Que bem lhe deve ficar este pie­
doso

ÉpUaphlo
Aqui jaz uma Cartilha
Que foi uma perfeição;
E teve Mãe que fOI filha
D'urn faliecido João,
Avô d'essa maravilha
Que morreu de ... inanição!

Ro I.
*

Covencido de que a -opinião ge·
ral me é favoravel, não hesito em

apresentar a minha desfo.ora.
Começarei por onde deveria aca­

bar, agradecendo ao sr. Redactor
a cedencia das columnas' do seu

Heraldo para tamanha maçada; e

aos ex.mQS leitores e collegas a pa­
ciencia e berievolente attitude com

que se dignaram acompanhar-me
em tão prolongada quanto esca.bro­
sa digressão, e offereço-lhes ainda
o quadro final.

Não é de mais recordar que, no

meu primeiro artigo, tratando da
1. a licão da Cartilha Popular, ex­

puz ¡azões sobre a desaharrnonia
de methodo e discordancia do pro­
gramma official, notando tam bern
incoherencias do seu auctor sobre
a mesma Cartilha, razões perfeita­
mente comprehenslvers e q1Je fa
ram justificadas em provas eviden­
tes.

Nas minhas palavras usei de
correccão e até de escrúpulo; e�
se não' fui extremamente delicado
tambem não fui malcreado.
Creio que me não era defeso

mostrar o meu desagrado pelo
methodo de S. ex.

a
nos pontos em

que me desagradou, e fil-o, expres­
sando-me em termos correntes de
uso pratico na pedàgogia applic�,
da: pois exigIu-me ... uma tolice ¡a
muito repetida.
Supponho que o �I'n uni�o. d.e

s. ex.a (outro não veJo) era' intImI­

dar-me: achou-me demasiadámente
frivolo para aprecidr um trabalho

seu, naturalmente porque não lhe

apresentei um estudo theorico lau·

datorio, comparativo do seu com

esses methodos em' voga, ames­

quinhados por s. ex S, ou, em fim,
como não lhe correspondi na t;ru-

dição scientIfica da sua conferencia

m, de Tavira, quiz fazer de mim um

professor encravado; quiz fazer-me
00 encolher a lingua atrevidaem pre­

tender indagar porque estava aquil
lo assim feito; q-qiz aind3, em se­

gunda tentativa com o repto ma

treiro, fazer-me calar. Pois não ...
S. ex.

a achava-se ::rIais á vontade
sem explicações a qualquer inso·
lente como eu, procedimento que
bem se espelha no despr¿so que se

dignou ,votar á critica que levei ao
fim para provar a S. ex.a a injusti­
ca da severidade ridicula com que
me tratou, critica por vezes ironica
mas benevola t: justa em minha
consciencia, sem offensa para a sua

dignidade como particular, como

funccionario publico. ou mesmo

como auctor da Cartilha criticada.
Pois bem: vamos ao

gico gue,. tendo os professores, em
geral, profundo conhecimento de
methodos, eu, vista a.minha qua­
lidade omomentei, deveria: ter co­
nhecimento profundissimo; e entre­

tanto s. ex.
a preveniu-me d; sus­

pensão da polemica se me nao re­

vestisse de fÓI'fila pedagogica e valor
scientifica, isto é, portas na cara �o
insolente: negação de competencia
para me prenunciar sobre assum­

pto para que me reconhecera, pelo
menos, conhecimento profuudo.
Toca os extremos do illogismo,

da incohcrencia!
Orgulho trilhado, vaidade ferida

e nada mais!
Mas aquillo não é apenas ineo­

herencia, é uma offensa feita não
só á minha dignidade profissional
mas á de todo o professorado:
qualquer que fosse o professor que
lhe tocasse no livro sagrado, n'essa
intangivel perfeição, teria egual sor­
te-seria fulminado com a mesma

intimativa auctoritaria.
Não, não é só incoherencia, é o

absolunsrno scientifico a rnanifes­
tar-se em impetos de furia humi­
lhantes para nós.
E' o auctoruarismo despotico a

impor-se em opulentismos desde­
nhosos visando a humilhação dos
timidos.
E' o senhorismo degradante en­

capotado na lisonja morphinica,
encartilhada ao misero professor.
ao aut0mato pretenso.

_

Como se a alma do misero se

differençasse da do ente aristocra­
tisado.
Mas quê?! ... Repillo-te, afasta­

te, Escravidão aviltante, que va.e

passar a Li berdade! ...
Oh! quanto aquillo re�u.gna. ao

espirito moderno, ao espirito libe­
ral, ainda que semiculto! Por isso,
em nome da dignidade do profes­
sorado offendida, livre. nas suas

rnanifestações de opinião; em no­

me de todos nós com direito á cri­
tica desassombrada de todos os

methodos que pretendam arrernes­

sar- nos, levanto aqui bem alto �ssa
dign.dade profissional, e_m. grItos
dalrna que encham a naçao mteira,
vibrantes de enthusiasmo !
Collegas, gntae comigo:
Abaixo o auctoritarismo desde-.­

nhoso !
Abaixo a sciencia balofa!! ...
Viva a dignidade intacta do pro­

fessorado primario!
Ta vira, 8-2-909,

Raymundo José Lagoas.

PROVINCIA
Castro Marim

Depois de largo tempo de retrahi­
mento appareceu novamente em sce­

na o grupo theatral d'esta villa, que
foi applaudido pela forma correcta e

graciosa como em ger�l os represen·
tantes desempe.nharam os seus pa­
peis.
Louvando em geral todo o grupo,

não deixaremos no entetanto de

especialisar.o amador Jacint�o Emy­
gdio Celorico Drago, que a.lIla a� seu

talento de artista uma Jucosldade
apreciavel e o ensaiador João Nepo­
muceno Faisca, que é incançavel.

As peças que subiram á scena

foram: O homem das calças amarel­
las comedia' Victima do-systema Ku­
ne,' seena co:nica; Para as eleições,
comedia, O reino da bolha, opereta.

, .

Faro

Proseguirei no relato impressivo
do festival caridoso da noite de tres
de fe vereiro do corrente.
Ainda me referirei ao final da ter-

ceira parte. Vejamos.
.

A cancão de Coimbra-captlvou os

assistentes pelo harmonico da parte
córdl, sobre tudo; o que representa
Sem desprimor para nenhuma das

partes componentes um tour de force
patenteando, mais uma vez, os bel­
los recursos do maestrina Rebello
Neves, a melhor ou antes a unica

organisação artistica authentica e

fructifera de que este recauto do suI
tão justamente se envaidece.

Que trabalho, que requintada de­

dicação pela Arte aquilla repres�ntal
E' justo que eu o diga, como Just.o

e dever tenbo de frisar que o pubh ..

co', aliás sempre tão enigmaticamen­
te reservado. e glac�al, ao Rebello

Nevés¡ em entbusiastica e fremente

do que resultou uma fraque�a geral.
ill Depois de lhe ter dado varias re- ru

'medias, dos quaes não vi resultado,
r.l consultei àlguns medicas e todos m.¡li I!I.!!J elles me aconselharam a dar-lhe aI Emulsão de SCOTT. Rapida-W' mente o appetite voltou, e minha m

filha, que se estava definhando de
im dia para dia, está hoje completa- rn

mente restabelecida, achando-se
forte, gorda e com boas côres."m,

= Emilia Rita da Silva.

A RAZÃO
Todos estes medicos cxpel'imer..tados

aconselharam a Emulsão de SCOTT de ru
pl'eferencia a qU:11quer outra porque
tocIos os medicos sabem bem com que
a de SCOTT é feita, isto é, dos ingæ- 001dientes mais ]'l1ros, mais fortes e mais
nutritivos, manufacturados em deli- Icioso creme pelo indisputado processo œ
SCOTT, li'oi por isso que a I I

r�'�:i
11l!.l1mí�
Imili'1
L
illi

Emulsão de

CO
conseguiu curaT esta rapariguita do
debilidade e falta de appetite, qumldo
nenhuma outra o tinba feito. Curae
os vossos filbinhos verificando que a

Emulsão que comprardes traz em ca­

da envolu�ro o "peixeiro" de SCOTT.

!ilNOTA: Apezar do �,

Imposto de Sello de
5 O reis por cada fras- rif
co, todas as Pharmacias I!!
e Drogarias vendem a

Emulsão de SCOTT [i1aos preços antigos, a rn
saber: 5 O O reis meio
frasco e 900 reis frasco 'ilgrande, !RI

AMOSTRA gratuita,

00-

contra 200 reis para 00franquia, obtem-se dos
Snrs. James Cassels &

Cia., Suces., Rua do 00Mousinho da Silveira,
85, 1 0, Poti�·.

I��--�-=����__d�
[;!I !HI � � � rm
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Epilogo
O auctor da Cartilha Popular,

no prefacio do livro do professor,
dirigiu-se ao criterio e favor do

professorado para apreciação favo­
ravel e bom acolhimento do seu

methodo; pediu-lhe essa esmolinha
por amor da sua cartilha; mais
ainda: no final da 30.a lição diz:
«E'-provavel. .. tenha havido omis­
sões que o criterio, a experiencia e

profundo conhecimento que os senho­
res professores teem do assum­

pto ..• »

Ora, s. ex.a, no seu primeiro
artigo, guindou-me a ornamel¡to do

professorado; é, pois, natural e 10-



'; ovação, provou bem ter tido a nítida

'comprehensão dos esforços empre­
gados para um tão bello exito alcan­

çar.
Bravo!

.

õançõ» ;de Coi�bra, ou antes sus­

piros ou trilados de tricanas arden
do em amores e sympathias pelos
doutores que na Lusa Athenas, n'um
mixto de bohemia e estudo, as der­

riçam despresando-as
-

e as despre­
zam derriçandoas.

Na desgarrada da Serrana, essa

opera do saudoso Keil, os dois es­

posos sr." D. Rosa Barroso Moraes
e dr. Alberto Moraes houveram-se
mui distinctamente, arrancando jus­
tas e repetidas saudações.
Outro tanto direi da sr." D. Ame­

lia Fonseca Salter de Sousa, gentilis
sima dama da sociedade farense e

de João Tavares Arcanjo que nos

Africanistas por egual obtiveram do

publico applausos calorosos e demo­
rados.

E o qne se diz dos' solistas com­

pleta se notando que a parte coral
formada relas srs." D. Vlrgina Pe­
reira Leite, D. Rosa Moraes. D. Jus
tina Cumano Fialho, D. Beatriz Neves

Ayalla. D. Maria Seabra, D. Frede
rit-a e D. Lucia Seguier Affonso, D.
Lucinda- Garrido, D. Amelia Fonseca

Salter, D. Manoela Sanchez Ingtez,
D. Orovida Sequerra, D. Rachel S�­
bath, D. Aida Bome:o Garda, D.
Luna Sequerra, D. Izabel Cumauo

Fialho, D. Rachel Sequerra e pelos
srs. A iberto Moraes, João Alexandre
da Fonseca, Constautiuo Bivar Cu­

mano, José d'Almeida Coelho de Bi­

var, Abrahão Abeassis Sabath, José
Francu de Mattos, .José Seabra, Jus
tino e Raul Bivar, Antonio MOlitene

gro, João Archanjo, Atllllb�1 Alexan

dre, José Garrido, Samuel Sequerra,
José Duarte etc ele. se houve de
maneira superior a todos encalltando

pelo brilho e afinação desusados em

amadores sobretudo, como no casn

presente, sem long,l:nillitlades de

tempo, para, um preparo aturado
c(\[no succede com iiS profissiouaes.
Muito bem!

*
'If

*

Diz-me a consciencia que o que
venho de gisar se nãil é dlIm rigo-
-rísmo aprt-'ciativo-e nãn poderia ha­

ve'-o estilndo-se ante amadoras gen­
tilissimas e amadores dedicados que
por altruismo concorreram com seils

meritlJs e dedicações para o caridoso
festivall-a pôr em revolta de ve­

Dellflsa trama a cainçada apalermada
_ que eSlá sempre de denluça em fio

para ás canellas se DIIS alirarem­

pobres e azulados r�feiros -tambem,
como se vê, não é por completo isúlto
de desinleressada e jnsta beuevolen­
cia para oS interpelrante.s, sobretudo
os do sexo forte, da ala piouista dos

conqnistantes. .. victoriosos. A nin­

guem, absolutamente a ninguem,
damos o direito, nesle pequenino
meio farense onde toç!os nos couhe­
cemos e acotovellamos, de envellenar

as nossas opiniões t�o desassombra'
damente tracejadas e aqui liberrima
mente eslampadas, sem aguardar
nem desafiar agradecimentos que
não carecemos, porque ser justo, não
é arredar a delicadeza, nem bene,
volo, algumas vezes, PI) derá jamais
de millha parte demonstrar para
quem quer que seja. znmbaias para
caricias on curvaturas de �spinha
que deprimem tanto quem as maui
festa como quem com o sorriso pre­
teudidamente ¡ronico as acolhe para
que a onda ignara bem veja que a

grandpz_a de cerebro nada é ..• jun­
to ao beserro d'oiro, sem allusão ao

do fallecido Santa Ritta.
Costumo sempre-hoje como hon­

tem. hontem como amanlrã,-escre­
ver o que quero, o que desejo e G

que sinto, sem oxidar a pena na ca:­
lumnia nem tam ponco tremelicar
deante suscept ibilidades grotescas.

Duas boas oiecadas de vida faren
se, na sociedade elegante onde me

orgul ho de ter velhas e arreigadas
e merecidas sympathias, nils medias
elasses onde tenho dedicações estre
mas que a peso de oiro se não pa­
gariam e na massa popular com que
sempre me confundo, sempre que
as suas intenções forem justas e as

suas pretensões despidas da vingati­
va cicuta. No viver da sociedade que
nos arrojem ao rosto as maculas que
me levem a soffocar a voz ou afive­
lar a mascara da hypocrisia mnito

em aso, nesta qoadra carnavalesca e

fora d'ella; DOS arraiaes politicos da
região que me façam estendal das
benesses com que DOS dominaram
ou das adocicadas pretensões que
hemos choramingado, elles - os

poutentados, os eleíçoeiros de escru­
tinios duma isenção inatacavel, os de­
sinteressados, os que teem a perder
e ..• muito a pedir a lodos os par­
tidos; na vida intima que DOS atirem
a luva esses aprumados bonifrates
que desconhecem' o que é uma dedi­
cação e o que é, .•. a comprehensão
exacta de papel escabroso que em

- -
,

crrcumstanctas desfortuitas da vida
nos impende sobre os hombros,

Que o digam, que o confessem!
Nada de commiserações que lhes não
pedimos, antes os odios e a guerra
que lhes rogamos.

Situações definidas, claras, á luz
viviflcante do sol da siuceridade. E'
o melhor, nesta lucra da vida-ondas
de martyries. espumas de desejos!

- J. C. P.
Lagos

Pelo ultimo relatório da coopera­
tiva de pão A Lacooriqence vê-se qne
o numero de s-eios da referida ins

. tuição é de �31, representandn 596
acções na importancia de 3:0318720
réis. Durante o periodo da sua exis­
ten-ia c-nsumiu em farinhas réis
t2:026�U,2, que produziram de pão
mannfacturarín distrlbnldos aos socios
na importancla de 15:0678660 réis,
dando, porem, um IUITo liquido de
tnrlas as despezas na irnportancla de
1 :3i58038 réis.

- E' esperarlo aqui o tenente co

ronel sr. Garcia Guerreiro.
-Acompanhado de sua esposa e

filho chegou a esta, cidade o coronel
commandallte de infanteria 17 sr.

Adelino Braklamy.
-

Portimão

Para o deposito qne a Vacuum
Oil Company Ipm n'esta villa chpgam
breveooente 600 caixas e 5�:000
lilros de pp.trl,ll�o em tanques, no

valor de 5.0�05000 réis.

S. Braz de Alportel
Manifestou se ha dias violento in­

cendio na fabrica de cortiça do sr.

João Louro. Como suspei'os do cri­
me de filgo pOSIO foram capturados,
seguindo para Faro, os rolheiros
José-Maria e Serarhim Silverio.

A cortiça da fabri"a eslava segura
na Phenix em �5:5005000 réis.

.

-Rendeu 1008700 réis o pedito­
rio aqlli feito para as victimas so­

brevi ventes dos terramotos de Italia.

Silves
No dia· 8 foi encontrado morto,

perto de sua casa no sitio da Yaila,
o trabalhador Pio José, de 55 annos.

Como apresentasse alguns ferimen­
tos suspeitou·se que fosse assassina­
do e foram as suspeitas confirmadas
pela autopsia realisada nos termos
da lei pelos medicos de serviço.

Sabe se já que o assassino f'li Joa­
qllim Diogo. tambem conhecido por
Joaquim Angelo, lrabalhador e ini­
migo do morto. A mnlher do crimi­
n"so teve, na noite de 8 um parto
prematuro.

Villa Real

. Na madrugada de 8 o trabalhador
José Ramos, de \1acedo de Cavalllli­
ros, tentou assassinar José Basto,
trabalhador, de Loulé, dando-lhe
lIma facada na barriga que o deixou
em estado grave.

O aggressor fni preso, mostrando
se arrependido do que fez e que
teve as silas cansas no Giume pela
amante, que já fôra tambem de José
Basto.
_--

r,ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario - de partidas

no mez àe fe vereiro

Dias Boras De Mertola DidS Horas De VillaReal

1 1,23 da tarde 2 9,52 da manhã
3 3,10 » » i 11,22 " »

'5 i,28 » manhã 6 0.32 » tarde
S 6,06 » » 9 2,06 » »

10 7.07 » » 11 2,5i » »

12 S,Ot » .. 13 i.16 » manhã
15 11, » » 16 7,53 .. »

17 1,33 » tarde 18 10,02 » J)

19 3,23 » » 20 11,iO J) »

22 5,40 J) manhã 23 1,51 J) ta"rde
2t 7,01 » II 25 2,56 J) J)

26 9,21 » » 27 4,35 J) manhã

SOM/tTOS£
CONTRA A CHLOROSIS

Anda o Guadiana, a dizer <¡ue
foi diminuta a concorrencia dos

regeneradores algarvios na assem­

bléa de 2 de fevereiro. Para lhe
tirarmos essas cataratas de que
soffre, talvez proposiradamente, ahi
lhe nomos deante a relacão dos

regeneradores algarvios que com­

pareceram ou se representaram na

referida assembléa. Pode agora o

Guadiana, para confundir-nos, pu­
blicar a relação dos que não fo­
ram ... e confrontar.

Politicos algarvios ou ligados á po­
litica algarvia, residentes em Lisboa
que compareceram na assembleia gerai
do partido reqenerador em 2 de feve­
reiro: dr. Matheus Teixeira de Aze­
vedo, ex presidente da camara dos
deputados; dr. José Francisco Tei­
xeira d'Azevedo e Antonio Macedo
Ramalho Ortigão, actuaes deputados;
dr. Agoslillho Lucio e conselheiro
Domingos Eusebio da Fonseca, anti­
gos deputados.

Os srs. João Pereira de Metlo de
Vasconcellos e João J rdice de Vas­
concellos. antigos deputados, fize­
ram se represeurar pelo sr. cense­

I heiro Pimen tel Pinto.

De Tavh'a compareceram na

reunião os srs. commendador João
Possidnnío Guerreiro, dr. Anlonio
Francisco de Sousa e José Rodrigues
Pinheiro Centeno,

'

membros do cen

Iro regenerador local, represeutaudo
lodo o ref,\rido centro; coronel Vas
CII Pl'reira de-Campos, presidente da
camara munidpal, representando to

da a camara. Tambpm l1'esla cidade
se fllz reprflsllntar O Heraldo pelo
sr. dr. José Teixeira d Azevedo.

De (JastI''' Hai-im: õ sr. dr.
Mathells Teixeira de Azevedo repre­
sentol] os srs. Jacinlhn Emygdi,¡ Ce­
lorico Drago, presidente 11a camara

mllnidpal; Antonin Juaquim Madeira
Senior e M�()oel Quilliino Nogueira
oa Silva, vereadores f'ffectivos e .José
Xa vier Cwaco e Antonio Joaquim
Fernandes, vllreadores substitutos.
Os srs. dr. Filippe Celorico.DragH,
antigo rleputado e Antonio Henrique
de Sousa, fizeram-se -represenlar
pflio sr. conselheiro Teixeira de
Sousa.

De Villa Real de �aDto
,�DtoDlo aâheriu o sr. major Go
dofrédo do Carmo das Neves Bar­
reira em nome de todo o partido
regenerador do concelho.

De Alcoutim: o sr. dr. José
Teixeira d' Azevedo representou os

srs. Manoel Rodrigues Centeno, Agos­
tiflho Guerreiro Candeias e Jusé
Guerreiro, de Martimlongo. O sr.

A ntonio Macedo Ramalho Ortigão
rllpresentou os srs. rev_ José Ramos,
pre�illente da camara municipal;
J naquim José Delicioso, Antouio Ma­
ria Gllmes e Alltonio Pereira, vel'ea­

oores; dr. José Pedro da Cunha,
José Vasco da Silva, Jnsé Pedro Fe­
leciano Teixeira Silva, Joaquim de
Freitas Alhn, Joaquim J"sé Delicioso,
José Justiuo, J<Jaquim José Delicioso
Junior, José Fráucisco Delicioso. João
Cesario Torres, Manoel Antonio Tor­
res, Antonio Silbastião de Freitas,

.

Antonio Maria Dias e João Baptista�
da villa; Peliro Joaquim Teixeira,
Manoel da Silva Teixeira, Antonio
Gomes Delgado e Antonio Teixeira,
de Giões; José Manoel das Neves,
de Vaqueiros; Francisco Marlins Si­
mões e Joaquim Mestre Teixeira, do
Pereiro. O sr. Pedro José Rodrigues
Teixeira fez-se representar pelo sr.

conselheiro Teixeira de Sousa.

De Olhão compareceram os srs.

,Joaquim Antonio Pacheco, vereador
effeclivo, João dos Reis Fonseca, Joa­
quim Antonio da. Fonseca e rev_ Igna­
cio dos Reis. Fizeram·se representar
pelo sr. conselheiro Domingos Euse­
bio da Fonseca os srs. commendador
Manoel Thomé Viegas Vaz, presidente
da camara municipal; Lourenço Mar­
lins Baptisla, vereador efIectivo; rev.
José Martins Palmllira, em nome de
lOl10s os regeneradores de Pexão; rev.
Manoel José d'Oliveira, em nome ed
todos os re�eneradores de Quelfes;
Feleciano José Alves, Antonio Joa­

quim Ventura; João de Jesus Ventu­

ra, Antonio da Silva Guerreiro, rev.

João Avelino da Silva, parocho na
Fuzeta, e partido regenerador da

parochia, Antonio Pedro Mascare­

nhas, Angusto .Josê, Joãn Horta, Se­
bastião Matheus Capinha, Diogo .Gon­
çalves Lavrador, José Isidoro Pires

Leiria, Antonio Constantino Mil-ho­
mens, João Viegas Centeno, Manoel
José de Sousa, José Nunes Pinheiro,
Alberto Anlonio Ramos, Manoel Gago
Nobre Senior, Manoel Gago Nobre
Junior, José d-e Mendonça Barrigui­
nha, João Correia Rocha, João Soa­
res Fontiuha, João Bernardo dos
Santos, Francisco André, Manoel
José André, Joaquim Costa, Manoel

Viegas Messias, Luciano da Graça,
Firmine do Nascimento Graça, Fir
mino Soares Granja, João Bento da
Motta, Salvador Malhias. José Mar

ques Corp as, Romão Gonçal ves.
Tambern os regeneradores de

Mo[)carapacho se fizeram represen­
tar pelo sr. dr. Matheus Teixeira de
Azevedo.

De Faro cnmpareceram os srs.

João Rodrigues Aragão, Juão Ag<ls·
linho Ferreira Chaves, Justino Fer­
reirá Chaves, José Alexandre da FOil
seca, Lui;" Mas,�areuhas. Fizeram-se'

representar os srs conde do Cabo
de Santa Maria. presidente da cama­

ra municipal; Manoel de Sousa Ell
sehio. rev. Juão Jacinthe Sequeira,
rev. João Rodrigues Passos Pinlo,
dr, João Alvaro Pestana Girão, José
Dias Sancho, Sebastião Ramalho Ma
cedo Ortigão, Jvão Baziiio Correia
Símõ-s, Theod 'ro da Costa Guirna­

rães, Francisco de Sousa A rchanjo,
rev. Autnuio Francisco de Paula
Mendonça, J ,ão Antonio Rosa Crllz

Baião, Angusto Christovão da COI)l�ei­

ção, Manoel de Silnsa· Machado, Jus­
lillO Frederic', Chrispim, Bartholo
men Angtisto Pessallha de Melldollça,
Francisco de Paula Mendonça, rev.

João IR'nacill Tavares, Juão Pedro
Leal, Frall(�iseo José Bernardino de

Brilo, Felecíano d'Abreu Macedo Or­

tigão. João Tavares Archalljo, J,'a­

q!lirn Aftonso de Brito. A'ngllsto Frei­
re Piros, Antonio Pedro Carrajola
Travasslls Neves, Antonio Maria Re­
belln Neves, Carlns A. Mascarenhas
e Joaquim Mendes Cabeçada.

De Loulé compareceram os srs.

Francisco de Souza Faisca, Manoel

Gonçalves Rochet:r e rev� João r.hry­
soslomo de Freitas Barros; ad heri­
ram por carta os srs. dr. Frar.cisco
Xa\�ier d'Alhay,le Oliveira e João
Lujz Ferreira Barros.

De Albufeira fizeram-se repri'l­
senlar os srs. José Chrysostomo Pe­
reira Paiva e dr. José Berñardino
de Cavalho.

De Lagos compareceram os srs.

Victor Panlo Cabral Madeira e Fran
cisco de Paula Rosado Fogaça, esle
nltimo com representação dos srs.

Emilio d' Almeida Tuvar, Franciscfl
José Pacheco. Dnarte Antonio Tei­
xeira, José Joaqnim Correia, Pedro
de Sousa Correia, Antonio Joaquim
de Sousa, José Fra(Jcisco Guer reiro
F-ogaça, J!)aqnim do Nas&imento Cor­
reia, Jayme Augusto da Silva Rosa­
do Fogaça, Sebastiãu Angusto Cor­
reia GaIvão, Jllão Baptista da Encar
nação Horla. Antonio Silvestre Cor
reia de Almeida, Eugenio Boulai e

Manoel Cassio.

Da 'TIlia do Bispo compare,
cen o chefe regenerador local sr.

José Cardozo, representando todo o

pa rlido do concel ho.

De ' Villa Nova de Porti­
mão compareceu o sr. Guilberme
Xavier de Basto e fez se representar
pelo sr. dr. José Teixeira d'Azevedo
o sr. Antonio Pedro Xavier Teixeira,

De Lagoa adberiram os srs. José
Bernardo de Sousa / Xavier, José da

Graça Marim. Domingos Cabrita Nu­
Iles, Joaquim dos Santos Bentes,
José dos Santos Ritta, André Trin­
dade de Souza Correia, João dos
Santos Dionysio, Paulino Assumpção
de Jesus, José Gregorio dos Reis,
Hilario Antonio Cardozo, Domingos
Gonçalves Correia, e Francisco José
da Silva, membros da commissão
executiva do partido regenerador lo
cal.

De lIoDchlqlle companiceu o

sr. José Mascarenhas Pacheco pelo
partido regenerador do concelho.

\ j ,

NOTICIAS PESSOAES

Fizeram annnos:

Domingo, 7-D_ Adelaide da Conceição Silveira
Borges, José Joaquim Peres, Ruy Luiz Teixeira.

Segunda, 8-D. Anna Palermo Pinto, D. Hilda
Pi res Cansado, Bartholomeu Abecassis Fernandes

Vargas.
Terça 9,-1oaquim Antonio Cordeiro Peres,

Jacinthe José de Andrade.

Quarta, 10-D. Joaquina Ahoim d'Ascenção.
Quinta It-D. !\Iaria das Dores Barroso, D.

Maria de Lourdes Ferreira, D. Maria Helena da
Silva Pinto, Francisco Goncalves Pinto.

Sexta. 12 -D. Maria Lurza Fructuoso da Silva,
D. Concha Azevedo, D. Clara Abecassis Fernan­
des Vorgas, D Maria Victoria de �Iattos Cumano,
Fernando Barbosa y Pego. Rodrigo Ferreira
Aboim, padre Jose Parreira Espada CalJapez.

Sabbado, 1 'l-Do Maria Garcia Ramires, D,

Augu.ta Xavier da Silva Mello e Sabbo, José
Francisco Travessos Neves.

Fazem annos:

Hoje, 1 i-D. Emilia Garcia Ramires, a meni­
n a Brites Batista Falcão, conselheiro João Franco,
Viri.to Antoni .. Guerreiro.

Segunda, 15-[). RittalAugusta Celorico Ta­
missa Barreira, D. Jovita Clara de Moura, dr,
Matheus Teixell'a d'Azevedo, Torpes José Appo­
Ionia, Joaqum Eduardo dos Santos, José Cortes
Ferreira de Sousa.

Terça, 16 -D. Maria da Conceição Silveira
Borges, Antonio Fernando do Rego Cbag .s.

Quarta, 17-[). Catbarina Sanches Ortigão,
Quinta. IS-Antonio Feliciano T'naoso, Vasce

Pereira de Campos, Francisco José MHia de Le­
mos.

Sexta, 19-D. Angelina Contreiras Campos,
D. Maria Eug�n,a Salter de Sousa, Jose Antonio
Patesea Braklaony_

Sabbsdo, 20-dr. Alberto Vasconcellos Moraes

*

S.�uiu de Mprtola para Beja, a 'eonvaleseer , o

dr Eduardo Nunes de Oliveira. que se encontra
doente desde ha mezes.

*

Eneontra-se em Faro hospedada eID casa de
seu cunbado o agronomo districtal sr. José de
Alme.iola Bivar, a sr." D. Maria Valentina Negrão,
gent,l dama da «élite» portimonensa_

*

Vinda do Brazil ebegou bontem a fsta cidade
com suas filhas, a sr.a D. Philomena Gomes da
S,lva.

Na egreja de Santa Maria realisou-se na quar­
ta feira o C"samento do sr. Manoel Gonç.lves,
empregado nos camlObos de Cerro do sul e lOeste,
com a sr." D. Maria da Conceição S,lva. A noiva,
que trajava uona linda toileUe de seda azul e pre- .

ta, Coi acompanhada á egreja pela sr.a D. Maria
da Conceição Viegas Pires.

Testemunbal'am a cerimonia os sri. dr. José
T�ixflira de Azevedo e Matheus Marques Teixeira
d'Azevedo.
--

PESCARIAS
Foi concedido um desvio de 6JO

metros para o mar ás armações de
pesca de atum da costa de Tavira,
para a proxima temporada.
-�o proximo dia 17; realisa se

em Lisboa uma reunião dos-prOM
prietario� de armação de pesca de
todo o paiz, que não sejam interes­
sados em cercos, a fim de sollcita·
rem do governo o cumprimento da
legislação em vigor, para que os

g�leões que lançam cercos ameri
nos não prejudiquem aquellas ar­

tes com os seus processo�.
Serão convidados a assistirem á

reuniãó os deputados das regiões
piscatorias e a imprensa da capital.
-A industria da pesca em Olhão,

que tem por principal fim alimentar
a .industria de conservas da locali­
dade, deu no mez de janei o findo
204 embarcações entradas com

6g¿ trip:Jlantes, da pesca da sar­

dinha, e 55 embarcações com 205
tripulantes, da captura de outros

peIxes .

O valor da sardinha foi compu­
tado em 5zo;¡'J)643 réis.
-Os armadores para a pesca

do atum na costa de Ta\'ira re­

quereram ao governo, para n�o
deferir o p:!dido, feito pelo sr.

Joaquim Garcia, allegando os pre­
juizos que resultariam ás suas ar­

mações pela concessão de uma

outra, mais amarada, n'aquella
zona da cost:il�

.

�e�ee-

NOTICIAS DE MARINHA
O capitão tenente sr. Ayres

Ferreira de Sousa foi exonerado
de adjunto do departamento mari­
timo do sul e capitão do porto de
Faro e nomeado para o commandõ
da canhonheira' Liberal, de estação
em Angola. Para o substituir
n'aquelles logares foi nomeado o

1.0 tenente sr. José Ferreira de
Sousa Junior, que estava commis­
sionado no cargo de capitão do
porto de Lagos.
-Vae reverter ao serviço da

armada, sendo nomeado comman­
te da escola de alumnos marinhei­
ros Duque de Palmella, o capitão
de fragata sr. D. Bernardo da
Costa•.
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M[DPAnO nE PENERnS Cruz Cansado Monteiro e.Silva. Nos I1I1liA U U U U mesmos autos correm editos de 60

Preço dos generos abaixo designados dias a contar ?a
.

publicação do se-Idurante a semana finda gun do annuncio no Diana do Gover-
no, citando o interessado Armando

560 L4 litros da Silva Monteiro, solteiro, maior,
400» » I empregado no commercio, ausente
800 18» em parte incerta na Africa Occiden-
800» ». tal, para todos os termos até final',I;:¡j)200» » do mencionado iuventario, sem pre-

I ;:¡j)200» » juizo do sen andamento.
I ;:¡j)���:: Tavira, 8 de fevereiro de 1909.

560»» Verifiquei a exactidão:
660 14 litros O Juiz de Direito,
700 I4 D

30 IO »

I ;:¡j)700 15 kilos
560» })

I;:¡j)30o IO' litros
2;:¡j)700 IO »

5(>0 20 »

I;:¡j)200 20 »

240 I cento

Centeio •..•••.•
Cevada .•. , ...•.

Chícharos •.••••
Favas .....••••
Feijão raiado .•.

» branco ..•
Grão ......•..•
Milbo de rega�io

» » sequeiro
Trigo broeiro .

Trigo rijo .

Sal .........•.
Arroz ....••...
Batata .....•.••
Aguardente •.•.
Azeite ..•.•...•
Vinagre .•••.•.
Vinho, ..•.....
Laranjas ••.. ' ..

J. Sereno.

o escrivão,
Manoel Martins de Sousa Caraça.
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EDITAL1
O coronel Vasco Pereira de ICampos, Commendador
.da Real Ordem Militar
de S Bento de A viz e Pre­
sidente da Camara Muni­

c�plll do- con clho de Ta­
VIra.

�ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez de fevereiro

Dias Borns De Mertola Dias Horas De VillaReal

manhã1 1,23 da tarde 2 9,52 da
3 3,10» » 4 11,22 »

5 4,28 » manhã 6 0.a2»
8 6,06» » 9 2,06»

10 7.07» » 11 2,5i»
12 .8,01» » 13 i.16»
15 11, » » 16 7,5l1»
11 1,33 » tarde 18 10.02 » » Que, tomando em consideracão o19 3,23» » 20 11,40 » » _

"

22 5JO » manhã 23 1,51.» tarde desejo manif-siado por muitos donos
24 7,04» » 25 2.56» » de gado cabrum d'esre concelho de
26 3,21» » 2.7 4,;)[1» manha se desfazerem dos _sellS rebanhos
--- -colocando-se assim dentro da 'Iei- I,Calt'!odaloio de fevereh'o e no intuito de lhes f'acititar a venda

d'aquelles gados, deliberou esta ca­

I mara, em sua sessão ordinaria de

I
11 do correnie mez, dispensar os

alludidos rebanhos, que se dirijam
ao mercado que tem logar n'esta ci­

i dade no terceiro domingo de cada

I mez (IU d'elle regr-ssem, da licença
que lhes impõe {I � 3.0 do artigo 2�

¡do colligo de posturas, fica lido pa­
rem os conductores (\brigrtdos a mu-

nirem se d'uma guia de transiti)

No dia 21 do corrente mez, pelas que, para es�e effeito, devem. pre-
1 t hOras da manhã, á pllrta dos viamente soliCitar na secrectana da

paços do concelºo, na prava da Cons- mesma camara.

tilUlção d'esta cidade, vae pela se- Para que chegue ao conhecimento

gUild a vez á praça, para ser arre- de todos se passou o presente e ou­

nJalada a quem maior laTlço Ilfferecel' Iras àe egual theilr que vão ser aill·

subre a quantia de 130aOOO réis, xados nos lagares mais pub,licos. de
'base da licitação, urná C urella de este concelho e publleado. num jnr­
fazenda no t'itio do Brejo. ff't'guezia nai da lerra: E en, JoaqulCl� Angus·
da Luz d'esta comarca, que COlista � to Barrot Trindade, secretarIO da ca­

de Irrra de semear, fignpiras e uma mara o snbsr.revo.

�llveira, é allodial e tinha sido ava- P;IÇO do concelho de Tavira 12 de
lIada em 164aOOO réis. Es�e predio fevereiro de 1909.

'

pertellce ao casal IOveutilna.do por
obIto de Caetano VIegas, que foi ca­
sado com a iuveutal'iaute Maria da I
Cruz, do sitio d'o Bello.Mullte, da DOO Vasco Pereira de Campos
mesma freguezia, e é o qne não te 1----------le lançador na praça de 27 de de- CA SA S
zllwhro ultimo, aununciilda por edi-
taes e annllncios de 2 do mesmo VENDE-SE uma morada de casas

mez. A contribuição de registo fica, com qualro compartimentos e

na sua totalidade, por cOllta do ar- quintal, situada na AtalflYa Grande.
rematante. Quem pretender dirija-se a Jlla-

Tavira 6 de fevereiro de ,. 909 quim de Jesus de Souza, morador
, .

na mesma casa,-TAVIRA. 389
Verifiquei:

»

tarde
»

»

manhã FAZ PUBLICO:
»

Dommg» 7 H 21 2lS Lua -haía, em 5,ás 7

Segunua t 8 t5 22
h. e 48 m. da manhã.
Qua'rLo minguante.cm

Terça •. . .¡. 9 1.6 23 13, ás 9 horas etO mi-
nutos da tarde.

Quarta. 3 10 17 24 L a nova, em 20, ás

Quinta. ,1 It 18 25
iO horas e i5 minutos
da manhã.

Sexta .. Ii 12 19 26 Quarto crescente, em

Sabbado 6 t3 20 27
27, ás 2 hsras e i2 mi-
nutos da ruanhã.

2. O ANNUNCIO

o presidente,

° Juiz de Direito,
J. Sereno. casas

O escrivão,
393 José Joaquim Parreira Faria. Arrenda se �ma casa com qnintal
--------------. I para estabelecimento, na Murteira,

2.0 ANNUNCIO II freg-uezia da Luz. Quem pretender
. . .., . dirija se a Antonio Viegas da Herda·

No JUIZO d.e direIto d esta comarca de, llJorador no mesmo sitio. 380
e cartono do 3.0 officio, a cargo

do escrivão abaixo assignado, pen­
dem uns autos d'inventario orpba-
nologico a que se procede por falle- Vende se um carro de duas rodas
c!mento de An�o�io �a Cruz.Monteiro, I pintado da novo com o competent�
VIUVO: .que res�dlU n esta cidade, em I arreio,

tudo em bo-m estado. Trata-se
que e IOventanante e cabeça de ca- com João José Affonso�Tavira •

.sal a fi,ha do fallecido, D. Maria da. 383

CARRO

��������
¡ Aos que sllO'rem 1(1.IU. doenças o dpeUo
1 Os numerosos medi- I II cos qne fazem uso I
'" da Solução Pautauoerqe ii [

Jl/,. considerarn-na como o � II remedio mais seguro e Iefficaz para tortas as

1\ doenças dos pulmões e if
.IU. dos bronchins. Compos- l,

l,a ue creosote puro de 1
I

faia e de chrorbydro - ii
phosphate de cal - o �

11) anñseptieo mais pode- if
Ji. roso e o reconstituiute �
'il\ mais ener giro - au- ii'
JJL gmenra rapidamente a .1&
1\ vontade de corner e as IJU. forças, facilita a espe-

I ctoraçãn e cicatrisa as 11
'il\ lesões pulmonares. A

1JL Solução Pautouberqe
1\ nunca cansa o estoma-

1.ruL go; não tem rival para

I o tratamento das cons- if -

tlpações antigas e des- llL
'i1i cuidadas, bronehites e i1r
JL ruberculose: para as �t

I consequencias d� grip- 1
t pe, pteuriz e pneumo- if
mL. nia. Uá força e saude .\l

.11\ ás crianças ne complei- il
1lL. ção fraca, pondo as ao II
\11' abrigo da tube rculose. 1][�L V.mno-"-J).. om tod s "

1 parte. 1
1t�������

�,-�'.!_:I.'¡#, ;.¡: ...�..
,- ... � .: -�
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MACHINAS SINGER
PARA COSER

O
AGENTE d'esta Companhia, José de Sousa Bolinas, residente na Rila do Mau Fôro
d'esta ddade e com deposito de Machinas, vem por este meio participar a todas as

damas e cavalheiros que se acha habilitado para fornecer qualquer machina ainda a
mais luxuosa, tanl.o a prestações como a prompto pagamento, no qlle faz grandes des­

contos, apresentando tambem como núvidade a nova machina, -MODELO IDEAL- do­
mestica bobine horisontal, a mais aperfeiçoada para todo o genero de trabalbo domestico
e que possne um machinismo da maxima perfeição. E' solida, ligeira, veloz, silenciosa e
muiro leve. Tem a Bobine horisontal com extr:lctor. Dobador automatico. Estante de esphe­
ras. E' provida de accessorios utilissimos para diversos generos de traballho.

Tambem se encarrega de todo e qualquer concerto, ainda o mais difficil em machinas
que sejam d'esta companhia, substituindo por nova qualquer peça gãsta ou par:ida.

Admiltem-se em troca machinas para coser de todas as classes e systemas, as quaes
são destruidas á vista do comprador.

Tambem vende agulhas, oleo, algúdão, sedas, pecas soltas e accessorios para toda a
classe de coslura por preços summamente modicos.

.

E' tambem da maior conveniencia não entregar machinas para concertar a certos
CUrIOSOS e charla'ães que em vez de lhe empregarem molas de aço e enroladas á machina
empregam molas de arame do iO réis o metro, enroladas a alicate e á mão, bem como soldas
a estanhú. -

Encarrega·se mais ainda de envernisar, dourar e polir qualquer machina velha.

I
E�'I'E antigo hotel, compl etamente transformado e modifi­

cado, acha-se insrallado n'um vasto e sumptuoso predio,
reconstruido de novo e já destiuado para este fim, pelo que
o seu proprietario não se poupou a esforços afim de que o

novo e modelar hotel reunisse em si tudo quanto ha de mais
moderno, hygienico e eoufortavel,

O GRANDE HOTEL DUAS NAÇÕES acha-se si­
tuado no centro da Baixa, proximo dos Caes de embarque e

desembarque, estações de caminho de ferro, theatres, repar­
tições publicas, correlns e relegrapbos, agencias, bancos, etc.,
e carrns electrices á porta para todos os pontus da cida de.

Espaçosa sala de jantar com serviço em mezas peque­
nas, cozinha á pnrtugueza e á Irauceza, dirigida por um dos
mais habeis cosruheiros da capital, e um pessoal educado e

habilitado para bem satisfazer as exigencias dos srs. viajantes.
'Magllifit:os e amplos quartos caprichosa e elegantemente

mobilados.
Elevador para os cinco andares que compõem o hotel,

os quaes são forrados a corticite e profusamente illumínados

,.
a electricidade.

Esplendida sala de visitas, piano, casas de banhos, ga­
binete de leitura, etc. emfim, tudo que diz respeito a um es-

tabelecimento de primeira ordem como é o 399
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Suá da Victoria �1-FI'enle para a Rua Augusta
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beiras, figueiras, oliveiras e um for­
no de cal. Outra no sitio das Várzeas
,ia masma fr·pgllp.zia. rtp.llominarla

Val/agotes. que consta de terra de
semear, uma oliveira e uma alfarro­
beira.

QUAm pretender dirija-se a Anto­
nio Patrocinio de Mendunça Palmeira,
Luz, Tavira. 40�

sita no sitio da Bornacha, fregu-zia
de Cacella, com sabidas para a ps­

trarla real e para a estrada velha. É
foreira.

-Uma fazenda denominada Cou­
reüa de Fôra, com terras de seme-r,
figueiras, uma oliveira, duas il far­
roheiras e algumas amendoeiras no­

vas sila no mesmo sitio da Boroa­
cha. Tem sa hid a para a estrada ve­

lha.

6:000 PO-MTOS POR MiNUTO!!!

39i

Quem pretender dirija se a Gavi­
no Rodrigues Peres, em Villa Reai

Uma fazenda composta de terras) de Santo Antouio.
de semear, alfarrobeiras e oliveiras, I

Uma courella de terra no sitio dos
Barrocaes freguezia de Santa Catha
rina da Fonte (jo Bispo, denominada
Laqoa dos Crwallos, que cousra de
terra de semear e mattOsa, alfarriJ-

VENDEM-�E
401.


